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DºOVAB

E' preclso que o sr.

Aralla dlga o que fez (las

seguintes quantias:

Dos canudos de sr..

camara” . . .. . .

Dos escadores. . . .

De enha durante

i886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamentç da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

eo -presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firmações d'um an-

tigo com'esponden

te d'esta Villa pa-

ra 0 Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recebidade

, Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

2837192

Elºãif.)00

40835770

80033000

25000

133205202
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O encerramento

das Côrtes

Termina no proximo sal;—

bado o periodo normal da ses—

são legislativa d'este anno, e

com ella a respectiva legislatu-

ra. Bem aproveitado e tempo,

em sessões diurnas e nocturnas,

ainda haveria espaço para se

votarem as chamadas leis con-

stitucionaes. E o nosso voto se-

ria que isso se fizesse, o que

as certes se fechassem, sem um

só dia de prorogação.

Não é provavel que a op-

posição, que tantos testemu-

nos de desvairamento e in tra usi-

gencia tem apresentado, de

agora essa prova de cor-fura o

de arrependimento. No meio do

seu descoroçoamento. resta—lhe

ainda a esperança do impre—

visto, do acaso, d'um lance de '

Numero avulso,

' PARA A HISTORIA

&O réis

a compense de tantos desastres '

e desillusões. Mas essa esperan-

ça, tcnue como é. apagar-se-ha

de todo, se as cortes se fecha—

rem. E por isso a opposição,

long: de prestar—s— aquella vo—

tação, ha de procurar im perfil—a,

touro e está fazendo, para for-

çar o governo a prorogações

successrvas, que conservem ac-

ceso o foco, d'ondo pride par-

tir o incendio, porque é d'elle

exclusivamente. que parte o in—

eitamento 'a desordem.

A situação està assim de—

finida. e'nãe lia boa fé. que pos-

sa ainda enganar—so. Chega a

ser puerilidade argurnentar com

ficções. que nada fingem. e in—

vocar a rnagestade do pri-mg, -

tivas, que, pelos seus proprios

rlcsutsn los, de nada valem. A

primeira de todas as necessida-

des politicas actualmente, por-

que é essencialmeuki uma exi-

gemia de ordem publica. é o

enerrrmnento das rCn'tos. Aliso-

ltl'arnente avessas para o bem.

(: incapazes já de o realisar

ainda que q'nizessem, as certos

só podem prorluzir e alimentar

o mal. A sua coruletnuarãoesta

inliexivelmrntc lavrada na cpi.

nião publica. Cumprase asen—

tenga, que e mais do que jus-

tiliernla. E' isso o que pedimos.

lla quem aconselho uma

prnrngação, uma so. por :r'gu: 5

dias, como uma ultima trntuti—

va, como um reforço de prova.

para que o governo se encha

de razão. Julgamos inutil essa

tentativa, e inteiramente der-

neressaria a demonstração. Não

e. uma prorogação de dias, 'que

pode corroln'irar ou mo-liticar a

ficção deduzida do obstrucrio-

nismo e dos desatinos de mozes

consecutivos. Mas seja. H'ija

ainda essa condesceudencia fi—

nal com os formalistas. Prefe—

ririamos, que a Sitetrção se sim-

plificasse immediatameute no

desenlace, como simplifuuia

está nos seus termos; mas não

comliatoremos essa concessão,

feita aos escrupulos dos mais

meticulosos, e as soplristcrias

dos doutores do parlamentaris-

mo. Seja. Comtanto, que não

vamos mais longe. O governo

deve ter a consciencia exacta

das suas responsa!rilidades, o

incorreria em graves culpas. se

prolongasse por muitos dirs

uma Situação. que não é isenta
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- acção do governo possa mani-

' fcstar-se com desassombro e

firmeza. O paiz não pode estar

à mercê de meia duzia de pal—

rarlorcs e de agitadores; e, se

não é asim, transfira—se a sé-

de do governo para os armazens

de Villa Nova de Gaya, e no-

meie-se o sr. João Arroyo pro-

tector e rlictador do reino.

A opinião publica dá ao

governo toda a força, absoluta-

mente toda, a que moralmente

elle preciso para corrigir por

si proprio as extravagancias e

despauterios, que teem sido o

frueto unico desta sessão le-

gislativa. Tudo o que o gover-

no fizer n'csse intuito, seja o

que for, merecerá o apoio de-

rlarado e caloroso da opinião

publica, vivamente escandali-

sada e profundamente desalen—

tarlzt com e eSpectacnlo, que o

parlamento de si tem (lado. Não

se arreceie () gerente do mais

insignificante attricto por esse

lado Mas, por isso mesmo, cor-

ro o governo o risco immineu—

to ie eoncitar contra si o grau-

de partido dos tímidos, dos pa—

catos e , dos indifferentes, que

lhe dão esse apoio, ms que

não lhe poderão )erdoar, seem

troca o governo liics não der o

socego, que acima de tuclo

apreciam. e os não libertar de

importações, que começam a

sobt'esttltal-OS.

() paiz não está verdadei-

ramenteinquieto, desasoc; gado,

ou soln'esaltado. listas palavras

não definem com rigor o seu

estado. Precisamos para isso de

recorrer a um voctlrulo fran

cor., que não tem na nossa lin-

gua uma traducção muito lit-

teraria: o paiz começa a estar

agacé. Principia a estar enfa—

dado, aborrecido, nervoso, com

as bambochatas de S. Bento,

com os atrevimentos da quinta

da Tori-inha, e com os tramas

francamente revolucionarios dos

eommereiantes de Villa Nova.

Us immorlaes principios, em

nome dos quaes, por um fla—

grante abuso de interpretação,

todas estas lronitas coisas se

praticam o toleram, podem ser

muito lions para serem admi-

rados sob uma retoma de vi—

dro, mas valem muito pouco

para o bom senso publico, que

é o supremo criterio na inter-

pretação das leis, e para as

fortuna eventual, que lhe as- de perigos. Ponha-so termo a ' exigonrias da ordem Social,que

segure o triu'nplro apprleeizlo e paroliee desordeira, para. que a são a norma suprema da go—

 

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

arrumasse;
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Annuncios e communicados, linha.. 50 réis ' (> o ANNU

ltepetição....................... 25 réis ). .

vernação do escrito. A “forge—""

ral é esta: basta de folia; aca-

be-so com a desordem. E ao

governo só não se perdoarà que

elle não use da força e dos

meios necessarios para conse-

guir aquelle fim e corrigir as

consequencias de tantos desa—

trnos.

A dynamitc entrou já em

scena. Atrarez de alguns pro-

testos, arrancados pela indigna-

ção geral com que foi recebido

o infame attentado, transparece

o negrume da solidariedade no

crime, que mal se disfarça, e

fazem—se ameaças, que nem

mesmo se oecultam. No anno

passado, lançou-se fogo & al-

gumas casas na Bairrada, ar-

rombaram se adegas, deixou-se

correr o vinho dos toueis e o

azeite das talhas, tudo para

maior gloria de quero aberta—

mente promovia os tumultos,

que escondidamente tinham os—

tas manifestações. A dynamite

do Porto filia—se na mesma or-

dem de factos, e talvez até se

prenda nas mesmas responsa—

bilidades de pessoas. E depois,

fazem—se protestos platonicos

contra o attentado, mas trata—

se de especular rom cllel ()

proveito que se procura, é um

terrível indiciodos agentes,un

promoveram. Mas, seja como

for, suppomos que a dynamite

ainda não entrou dentro da re-

salva dos immorfaesprincipios

e da brandura dos nossos eos-

tumes. Duas hypocrisias, que

teem custado muito caro ao

nosso paiz! E, se ainda não

entrou, será bom que o gover—

no Ihe certo as madeiras e

as raízes. Ora, por mais triste

que seja dizel-o, o que se tem

passado no parlamento desde

que se reabriu, mostra a toda

evidencia que, se não está ali

a fonte directa, está ali, pelo

menos. o ponto de apoio in—

consciente para a desordem e

para as aberrações doentias,

d'on.le se origina o crime.

Fecltem isso! Quanto mais

cedo melhor. Não é um censo-

lho de rorrcligionarios; é uma

exigencia da opinião publica.

——+_

Vilissimo attentado

 

Stbcm todos do vilissimo at-

t*nt:1do contra o chefe do dis—

tricto do Porto. Por elle pre-

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ºro.

  

   

   

  

  

 

   

tendeu—se nâo-só fazer.-subir ,“ '—

10 ar em estilhaços a casa d - .

Correia de Barros, mas com .

la este digno _ magistrado adª ir

nistrativo e sua familia e (3.0.1.1-

liares.

Por fortuna de todos, do il—

lustre ma istrado, de sua fami—

lia, da ci ade do Porto e de to-

do o paiz, que, _ virgem ainda

n'estcs crimes nefandos, se alar—

mou n'uma só voz, o attcntado

serviu sómente para evidenciar

de quanto é capaz uma opposi—

ção dementada.

A bomba d: dymmitc, lan-

çada a deshoras Contra a habitu—

ção do sr. Correia de Barros,

estrondciou por toda & invicta

cidade, que se ergueu toda feli—

citando sincerissimamcntc aquel-

lc que para ventura de todos es—

capára do infame attcntado.

A noticia saliiu immediate—

mentc da cidade (: espalhou se

or todos os cantos do paiz, que,

onge das nações atormentados

por similhantcs processos de' lu-

cta, estimagtisou com a sua mais

legitima indignação () facto tor—

pe d'um desvairamento ámbi—

croso.

Não historiamos; apenas q ue-

remos accentuar que a Sºl'i'Lt no

Porto parece estar comprtnne—

tida no acontecimento.

Nurrando—o, a imprensa, que

na nobre cidade do Norte apre-

goa a fiquem dos brocados da

capa rica, quiz encobrir logo a

transparente circumstancia de ter

sido a cmprezaría do attentado,

prophctisando-o horas antes. l'a-

ra tanto chorando lagrimas de

crocodilo sobre o crime, lamen—

tou-o com toda a cidade, embo-

ra, em seu dizer, não mcrecesse

css-as lagrimas & pessoa visada

pelo attentado.

Esvurmava d'essa narrativa

lij.'po-;:rita e impudcnte uma vi-

rulenta aversão politica ao ho-

mem que, pela sua intelligencia

comprovada e pela sua energia

inqucbrantrwcl, tem na magªstra—

tura administrativa um dos pri—

meiros se não o primeiro logar.

Odeia o de morte & scrpia, por-

que elle sabe impôr-se, cumprin-

do a lei e evitando que a oppo—

sição farte suas desnorteadas am—

bições. Insultando—o, pela ca-

lumnia e pela pilhcria insulsa

d'um calão fadista, teem lancado

mão de todos os meios, embora

os mais incorrectos, os mais

baixos e os mais indignos, para

obri ar osr. Governador Civil

do ort.) a abandonar o posto,

deixando a em folgado goso das

suas arruaças e dos seus desa—

tinos.

Nas gazetas e nos comícios,

pagos a um tanto por cabeça, a

serpanca usa de infamar o sr.

Correia de Barros, preenrando

dªsngStal-O por sobremaneira.

Nos comícios e nas gaxetas ap.-

parccem sempre as mesmas per—

sonagens repisandn, cgi-regnu-

do sempre os mesmos papeis.

E tudo gente d'um Club ou
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ttmíim, será uma festa que

honra 'a corporação que a pro-

_ move.

Honra & todos.

    

 

  

                   

  

  

   

  

                 

  

  

     

  

        

  

     

   

   

  

   

  

Pºr bºªs mªneirª—S.— comº se diz que já luterimmcute desempe-

Vªlgfn'mª-“me-
n'hon entre nós essa eounnis-

d "ªmº“”??? ªgºd
ª? ª ª““ são, com agrado tleteilos.

ªº” “um ª ºz " SL' r' & íl'cm talento elenergia has—

gado.
_ _ .

Depois fez o elogio d'Ovar, «tantesawara contornar .a exer-

,eerra'da de pinllciraes, assente em cer omni-go, por outle [ressoa

”tºmnº ªl'ºnºSºa quº ºs seus mºº urezes, nc nue seu pac 'tem des-

radares, à “tºª.“ dº ““.““ "ª" empeuhmlo tion Mino-do

balhos e de mortes canseiras, tem

    

qualquer coisa borde_ lcira que Arraial Chafurdem lá. nºessa.

bem chrismaram com o nome porcaria. e arranjem-se como po-

aphrodisiaco ele—Club eleitoral derem, mas a. camara actual náo

Joao Arryo.——Estc nome vale quer tal camaradagem. *

como um ramo de louro a_porta

d'uma taberna. Ja' o nome pre-

cisa .de.ser “coberto com a eles—'

sim e official folha fde parrª,

,quanto mais o estabelecimento

». onde é “usado J'como ..taboleta'!

» Suja tabuleta !

Pois foi essagentequc, des“. -

; peradu pela inutilidade das suas

arma-gas, galopou até a ultima

degradação, preparando e ex.:-

cman'do o vilissimo attentard »,

com que ferindo uma familia

inteiro, tentaram ferir uma ci-

di'd ....fidalga. e um, paiz laboriosa,

modelo de paz e de civiíisação.l

Porque diga—sc oªque se disser,

nos somos dos que vamos na

vanguarda das modernis con ,

quistas liberaes :do. civilisa;áo..

Arrmssa ' legisção é das mais

.. adesntadas.
,

LA serpia cuidou immediate—

n'nnte de aliiar de si a respou-,_

subilidad: do attentado. Insur-

gin se, coma.-uma posiiçi inch-'

%“;çãº, contra os que pensaram

egitimamente ín”ella como— wfau-

caoru do crime. Rcmordcu lhea

cousiencia—com tardio arrependi-

mento. Entrou «de .apedrciar

quem para ella olhava por «das

cobrir u'clla a causa ocasional

de facto. _
'

, Mais que ella cooperam «n'este,

vô—se «bem do .torpe processo

com ue anda criticando -o Jat-

rtenia o. Lastimou—o a principio

ºe hoic- .ridi'culanisa-o. Chorou-

ih: hypocritamente a gravidade

-e agora .rise canalhamentc 'se-

.fbre elle.
.

ª-Parw iulgal—a bastava isro.

«Pobre irrequieta -e ,demeutada

«opposiçzio ! Abriu assim com la-

xm o proprio epitaphio. Nasci-

vdn de: adios, em adios-se amor-,

'Ralhou. Opulentada por arma--

casfcom em crime . revoltante“

comeu a s 'pultura. Não queria

"a responsabilidade ,do atentado,

nio qual hoje escarnece. .í-I'riste!

, Se no paiz alguem-ainda não

*se des-:ugunou de quanto é ea—

(puz tal ,gcnte, obra os olhos para

“roque. seucaba de «passar. Es—

g-preite para este abysmo em que“

ou morieuada serpia ainda berra,

—:como— se diz _que homem escon—

»- detonados no inferno, e apren—

-.da a (lolorosissimaligáode
wquuu-

«.to mais amargurada feia morte

adrgrandc Fontes, sentindo ».a

 

Tranocflpção.
— E' do

nosso college, Novidades, e ex-

eellenbe artigo que damos hoje

em primeiro lugar. Vimol—o são

tornado hast—ante pro'duetivo. nºssº concelho. .. * ª)?“ lançado, fºi? sensato,_ (tiª

vam“, espalha. se por todo puiz. Saudamos, por 1880, a noa nao podemos ftlgtr'à_tent,a,çar1de

.Ahi esta a.rtotareuraeteristíua
de menção tão honrosa do nosso atrauscrcvelo ”“W.“?" pºdlmos

sua actividnie. “E' luimrioso e amino_
, .venm ªº dlª-mªtº ªlunº dª ca-

honrado. Se lá. fora. corre mau
ª _ _ ! Pitª-1-

nome ziceree d'Uvar, vem isso do 311“) avªl-fel, Pª|$º-.

desprestígio em que procuram tos! -—'E' hoje um grande pºix!)

lançar-se os dois partidos mili- 30, (illª MEUS uma Vº”! ªlflªmmºs'

tantos, que se guerre-iam (le mor-, ªº Pºlºlfl'mllº dª Bªhn“ con—-

te n'csbe Concelho. A po'iitiea, demo-açao. Traum-se nem mais

assim crueute, e tambem prova nem , menos (lº-(llle "110 Mªnªªfl:

de 'qnezest-e [gw—o tem cremes arf JPS?- dº MttºlejºSSº no exelcr- .

raigadií's. O-orador & tambem—po— “flº fºlgªdº º mªlslmtªªº ile Sºª

litiººã'tºm o'een-rmi'tfde, “Wº-º nbemmaundnstrm.
l. illltl'l!).DI'OPOSltt-S“Ellitltttl

llªlt'lc no

sempre. Masªiem um só. ?A sua lNãº imaginem flª? ,fallomosi , , ,, ,_ -,

casaca .“ sempre & mesm“ e_ agora. dªs,“,pormmssmwc
des__ , relamente pelo suponselheno

sempre e apresentou .;is direita: : situadas roubalhe'irampe
lasquaesi ª 050 LtIGIRHIO :

e nunca do avesso, porque não“. “se" ªngºlª!“ & ªºs “Mªfrª-,,

ha nada. mais .immoral nem taes como—us motas “"ªlmª";

máis í-irlicnlo'uo que apresentar, douro, os terrenos 410 Mªi?)"% ª;

a camara pelo lado rias costuras? lenha (lª EStl'mªªª—ªe &Qªºnlmu'ê'

que o nlfaiau: teve tanto empe- flª Mflfªilªa ºtª-, lºtº. Nªngª; ºl;

nho em encobyh-_
.unduit mire-seo,, & saltar ainda,;

Depois prumo _o-imnhoªmvc, Viva e gºrila- _ _ ,_ ;

em dosrnzmtelar aspruvas mois—' *Cºªfªllºªuiªªf
-mºªlgªªªªlª',

teiluilas pela amansar-ão. pois a' fformaçoes. .
;

audiencia. ihr—gerará) tinha oan-% !Ums “305 ªº Fªfª» Qªºªnºªí

parato. () tei—,o» erereomou
) parto-. :í'ªiljººº Sºfªlª ªª ªº“??? dª'ºªªl'lª'í

da monªanha da. html:,“ |.; eahin : meira (mile o nviltrqnmho se lns !

.
s

do a.funtlo sobre os oftieiues que“ "º“, devmm & umª- bºª mulher-.

deram causa ao facto, mostrem
:sinlia da rua. «Velha « %)onibasoin É

que as aucroriilazles, quan'dofsaemr mª de quatrocentosmil ;.rors: :

”do seu dever, são as --—muis res-— _*Úljª isbogpoueouupoi
mie, S'ª :,

ponsavéis.
, . nao .Vicsse para _eluen'lar & Mora-t

0 querelloiir sem «'innoe'cmte, lidade ªa narrativa. Desculpe—seo
__ _ _ _ __ __ ____ __ _ __ _

pois não havia provas ,que () en-i mªs Dºlªn º_ªt'ª; Nªªmã»
trªmª—ª; __, mªpª???" ln _º ') Sºl (flº

volvesgom ,no criou—_ Ccmtradieto-L
pela necessida

de do conto, .e con—; 01_ ;IHQItàttonÍ
weêucnte u_ma_ (_as

rios eram as proprias ileehrruçõesl
tmucmos.

- ' _ '; “fâ“ .l'lº “tªipª'ºdtillltc?
tlm:“ lt-

do queixosm
"_ Aconteceu qu

e nao burra ian—l ª! #S_=310_sv.«liu,o
4)li,t,_l_tltaml:nt_n_n_.

Terminou por uma briihmltiS-i
'mmenbo da dinda e asdevedoq

"Iªgº l_ll'szllFªfo Pºli!" “ª?" :"

Bima perth-açâo,
c,.míaenmgua

o 0 ._rps preten
deram negaleasiiiu

oya ' Slim. _,L:_(_t_mor_ inanpr accuuui _.içnp

Systema penitenciurio.
_ liam instancias “em?“gºs'dªPrº

'! . ghgcrnoo psia_ us ]“ntl-udÉ-(í-lf

.Não em preciso máis, para, dº": que Sº “ª, ªfff-““E ºl“ "Gºªl viªdº'l'. _m'lfª It)"? ”& “"'ÉL ªº:“?

ser o _tlnoi-ell:r'g]o
«absolvido,

como?I grave_.de perder vino importante;
gªt!) (__lhpâm msu,__ “311154241 _. L..;

foi, E ahl'afçrtlfdn
o orador, nós"; (Fl—mila.“

18h) comum
.os (_lmg'l 111111353», & DUDU dll,.utjl fls campos

saudamos mois ,,,-,na voz emai quando aconselharam
,; credora, na cpoeha de menor fama na la.-

das glorios- rlo uwdetnolóro _por- '.- qne impetrassc & protecção doi “vºªrª-

. .
tuiuez.

5

Em primeiro logar temos de cum- ª'

pm! da «ªventuram, vulgo Manuel; “Evitem—se esses ineonreni "'l—

Joáé Ar.-illa, que as dn'Fur-e ado-t tºi-» SP““ ªltº“!“ ª(tª-"Uº- Pl'lnªªlll- “»

prir & nossa promessa do numero Dr. “Barbo
sa ile Inga-' .ram com uozt'aei-do een. _ antecipando o pm;—io para os pc-

pa'ssaítlo. ' Queremos referir-nos á. lilica—Tem
estudo .incommo-,_

Ella acceitou o (303153110 erre :, dolore-oe adiam—furo e tl;s;wnsu, o

noticia promettida da. audiencia dado de sendo este 110580 distin— cebeu do pai do Natural-0550”
?! l que tlumuue eonsulerevelm

eute o

em que foi julgado e absolvido, ete umigoc illustre_p-u'l
amentwr.; sonhos esperanças de receber "& numorod »s roer-usuario, oriundo

'por—maioria, o nosso umigo José -Crcmos _que vao hoje melhor. "'. seu 'diuheiro. Elle'falariazi
smulhe—; m ttztijtllltxt de inspetçao em carlo.

Maria Dias de Rezende. Ah lmss Desejatms-l'lre o seu promptoª

foge-noso espaço 'e temos de rc- .ªrestabelecime
ubo.

,

TCS, CSGI-'CVCYÍE ao h'unom'ii'm
uzm tilh'tliititll de l'CCl'llÍrlllllOllt

", O (tilt)

construir de memoria *essa ali-'

,“A respeito da demissão do

sr. dr. Cunha "já. lhes provamos

,com as proprias-palavras g
ue não

havia fundamentos para élla.

Dissemos e repetimos que a.

junta geral annnllon o denússria

a raining/"mr 'o sr. dr. '()unha em

to de. maio de 1886; que essa

decisão não—[nl annulla-

«la por tribunal algum, porque

o conselho de districto não che-

gou a conhecer "do recurso “da eu

mara transaete

Discutir-cmos os 61105000 reis

e tudo quanto quizerem; e .hâo-

de então mostrar-nos () aeeerdão

de'-conselho de distinto). '

Huvirum? “E prolíso . trazer“

para aqui esse accordiio.

   

  

 

  

 

  

   

  

            

  

  

 

   

 

   

  

         

  

  

       

   

           

  

Recrutamento
. _- Do

nosso o college Canweâo das

_Prou'iuc'ias ' trunsereretnos .as

seguintes .selisatisshutis palo—

rrus .Sohro asmolilleeçoes till.

.leiactuil ("lo srerrutumeuto mi—
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O nobre president: do censo—

2lho apresentou segunda-feira na

camara dos deputados uma pro-

posta de lei fazendo no. actual '.lei

de recrutamenw militar as motli—

licaçõcs de ou: já. em tempo “ulis-

mos aqui circumstanciuduno
ticiu.

Sem alterar o principio fun—

dnmcutal do serviço pessoal obi-i-

gatorio,cssa proposta tai-mie & re—

:snlrcr algumas rlil'ticultlades que

a pratica. revellou na execução da

lei de I:! deseiembro de 1337,

Lies como & estreitoza dos preso-,,,

o sorteio, a inspira,-ão e o chri—

momento dos recrutar—,a. taxa mi—

lime, ete.

Tomam “com os partidos de.

cyrurgia. Os pobres homens que-

rem eueher papel para dizerem

alguma" e msa.

Pois vão dizendo que nos vai

mos perguntamio até responde-

remmbalmento:

—- Que razões '.houve .para

crear um partido ,por 3005000.

reis;
' ,

— Porque não seimpoz con—

dições & esse partido;

—' Qual suprimiam desde que

a“ junta geral revogou & suppres-,

sínodo de 2505000 reis;

-— Porque é que ao um anno

depois—de creado () csean'ilâlo de,

mo,-iene reis se supprimiu o par—

tido de 52505000 reis.

«Cã. vamosesperando.

_
v
r
-

—

É
,

'

sucoio NOaTJGlGSA ,

”id
—__

_,

 

 

!

NOTICIAS DIVERSAS

Antillenêlas gemea. ——

 

  

      

  

   

  

  

  

  

  

   

  

que moh—eiª ];, por msm,, e.,':. quasi duplica o numero tl'cssas

concluindo: —'Vá. desmamados ls É º'mllºrªºªº—ªs“ mandando ªs flw"-

' fªltilÃuº fez'evao partido que ºS "diencia.1*or isso ntravessarcmos.
visitar—*A visitor O 1163st se arranja se.- -— l “"ª“ ª““ ”SSW-""ºi“ na Sªdº

ue pretenderamhcrd
ar—lhueem pelos depoimentos mias .testemu— amiºo c tfx'collcªu. "'Me ªm., |.; arranjou. Passado muito. do errata eonoelhp, o_qne reduz

º ª '

“ intui-issue.) os (inumeras e o tem-

tempo, chamou a eretlom e eu»

adeshonrado vergonhosamente
.

_ _

(.rcgonrlhe aioãooo reis. Falta ' P" dª dºslwfauw “05 "“P”—“Cªiº"
.

v . ' G I C ª

.

““ª““ dª” fºndºs ªºªiªçªmºª- " nal, esc. uh“. Anthem Gztrcm.»

..si-. secretario de administraçao,
m _ —_ _ __ _ _ ._ :_

_

que como testemtmlia de accnsa- ºª "':“ P" ºf“ mf'ªª'l'l'fmí vam ';;oãoth'l 1.013, Qndº tictaraiuilgl nados.
_ _ _

ile luutlsuw (lem iillttto (lo-“ 3 . -, . ,. _:_» m m,". Se esta medium-ao (“3.150.11-

Luc Bumlgº levaram que ,
. »

xúo'ileclara que, se fizesse policia
_

_ _ . _

no armial da Senhora do Descer quelle; nosso amtgo. Neto 65h11”; não appareeereiu gritaremos-sem-i Çª" dª tªxª militªr Cªmediª“ &

todos os que lorem eollcctudos

ro,:oo muio passado, _ eomeçurio entre nos () sr. tlr. Loureuço' pm:—Aqui d'el-rei, pciws'los'l
_ _ _ _ _

por prender os 2 ºfnºªªºs dº “"' tVAhueitht Czwrullmes um dos
l em "tº?“ de ”ªº” ms dº cºm

'/.o, ouro queixoso e outro uma & ___. Cl, - ' a i"; corpus Christh-No.
trtbltiçaomastam

paratornursym-

tesbemunha. Porque? Os nossos [“ªs ?ª "' os ]llIMTS_ e . . dia-20 do corrente mez de lª'.“ patluca e. unl a. proposta apre—

leitores advinhurâo de "cerco, se mSlªllC'ª "0 "OSSO pull. h _ _“
.. . l: sentada Mas contém ainda, co—

nâo quizerem lembrar—se "da, no- :S. ºrfãà mereçedm-(lo bm
" º” 'vªªª'pªmª'rª _Tu'vº'lm -_ me os nossos leitores já. sabem,

ticia que demos na oecasiâo tio nome que cosa Pªla, sua'vnstis— celebrar _peia segufua _vez ª. outras alien-açoes, todas tenden-

faeto.
- - º.. — - .. º l' ª * unponeritassrma 'festrvnlacie lle tes a facilitar & execuçao da ul-

. .. . _ - sima tllostmçao e mtebra .i e . . . _ tim ,. . b—'

0 que nos-obriga & dar uma «d .; c- rãct rª'Ho'e-ré - uiz (l »Ex- Corpus—Christi,
a mais notavel , are uma, eu suavrsar a_o n-

noticia. ligeira dª audiencia é, ,º e & e_ . j ] _ Gv ª- que lemos aSSiSúdº “º "0350 gaçao pessoal ,dº SCFVIÇU mllltar.

discurso .do sr, advogado.-de de- tremor.,__.—;impertant
c avulla do. , lho

, _ Sie-se que Cinquenta a oppo—

feza Bustar-nos-hia = dizer o seu fAlennejb.
'cºmº, '

, srçao berra e esp-chun, o gover-

"IS. .ºrg retirou—sejá pºr E de-eSperm' que nãº 605' no trabalha ussuluuuieute, ecous
—

' _ mereça este anno de 'hmmento

no esplendor, com que fm Tona
nome—dr. "João Carlos Themudo

_ _
_

Lisboa para. a_suªcoma
mu

crencrosamentc, em bem do pau.

., , . _

.Em lªlªlª—ic—Ãprovei
tan-- .ha um anno este sympulhica

-—., para .nos dispensar-mos
de di-

zer ,que a. sua oração, com “fran-

queza o eonfessamos, era. digna

de melhor causa. Nem 0111318, (501- 'dº-Se das férias de Pºlitº, vie. solcmnidado,
AS TT'IÉIS serãº

:ram visitar suas (familias e «adornadas ºº'" bmxdeu'ase Sª'

Iharcletes. Serão convidadas te—

rlas as corporações e todas as

sa era de esperar d'um dos mais

abalisados e afamados advoga
dos

:irmaudades. Dizem-4105 que ora-

dor ser'a uma das glomus do

edº Íõl'º rºtinºnsc- A suª “Pªlªífª achem-se entreªnós os nossos

cºrrº ªlºcªdª? elegante, mªlªtº amigos, (it's. Antonio Besc-aloe,

? moderno palpite portugoez, o

[nosso gentrhssrmo e talentoso

tem e precisa, ..Polvilha o seu «_. - _ . _ .

discurso com ussucararlas ironias, “ªlmª?", Arªujº "3 30351“?-

lSoares :Ptuto.

amigo, sr. tir. Alves Mendes,

aque'ferem'de manso, eneobertas
_ . _ ,

:Sopuu hormonios!

zum-nos que raio ser nomeado (Ee emprestam "& imponeueia

(

»;
W

.“A questão medica

 

“(lomo prmnettem dizer 'os mo-

Etivos ida" cre-açao da . im moralidaã

“de dos simone ,rcis, esperare-

mos essa eouiediaqne ..dcve mr

: snaªgraça.

Mas cante'llweomus mentiras

e com as datas.
_

Dizem ,que a. questão-vae ber-

zminar; .e .a =nós parecemos que

. agora'é que ella'vaezeomeçar.

» Nâo'ªilemorem. Tranlereucla._
P;u-a a

estação do lªlutronoatueuto foi

: transferido o chefe da estação

«'os-ta villa,uosso amigo e tuni—

1o zeloso e h:»hil empregado,

sr. Saraiva. Pus-,ou ile anno

que esteve a fonte da nossa.

estação anule ganhou syuipe—

tiras .*. pileuteon os grandes

motos 5 «ln sua iutelligmciu.

hei-ordem s, em prova (l'isto,

 

Íª'Oissemos, dizemos .e "conti—

:nuaremos a ilizerrpie o humoral

«e ignobil escandalo dos BUUSOUÚ

l'JÍS'fIÁ creado [sem condições e

»estamos prompnis .a ,provul () .e

uliseutil—o quando quizerem.

.Iu veem _que nada .hurmais

selam.

 

“Administr
ador. _ Bi-

Os'homens iii gemem “com a = enchente,—'de modo que & inno-

responsujulitl
ade da immoralida. ccncia (Peste resulta das provas,

rdL'ãiÚ partido nove e querem ver suas deixa o º_queixoso .bem mal-

se podem «mamar a camara ae— tractado, embora as "feridas se- _ . _ .

me para cyrineu.
jam abertas muito suavemente, Sr. dl:...loutpmu Soin-cs Pinto,

em 'Hores (Puma sã. rebhoriea. B&—

arlmiuistrmlor ellecti-ro tl'este festa. religiosa & musculo e os dias em que a huhu os'twc

to, pois, com luva branca. Cor-

tez e ,commedído, faz & defeza do

-coueelho, o nuns-sn hum amigo, magestosa pujança. da sua pa- inli'l'rmnpitlu_mtlr
o(lva-WANN—

ªlarra illuminada.
' eu, por causa das chorus, pelo

 



' ça, 'em ir ente nos Paços

  

     

que se accumularam na nossa marca, ha de ser posto em pra- tender, [alle com Franciseoda

estação muitos comboyos. Pois “| 9ª» Pªfªêºr-ªrãªmªfªd? PºrPÉÉ' Ribas. na travessa de Outeiro.

o sr. Saraiva dirigiu com supe— ' ªº "Pºn" ªº ** reªlmª““ ª““ª' 0.3.3
36%

. . , . . . liacâo, o predio abàtXO declara-

rior _halnl'úade esse diliicdimo dºs sendo º seu producto (im-b

semen.
nado ao pagamento do passiVO

., . ,,»

Passando para a estação do descripto leªzip modo no inªcn- %Q'ÃWQ'Q
WMtª”

- . tario n 'GO [ o ito ,
.

Entroncamento, nnlhoron de ºf? ºgl (am, que % RhLOJOARIA
.

GARANTIDA ,
. . = de José Antonio da

pºlª“): ondª” porém, que de'“ foi morador no lodar de Cimo

ain, a sua Saindo, as sympa-
º

15, Rua da Graça, 16

" Antonio da Cunha

Fav-raia /

 

  

    

   

   

  

  

  

 

  

    

  

   

   

   

    

   

 

  

      

  

 

   

  

   

   

   

   

   

  

 

  

 

  

Uma morada de mas ter-

reas, com certinha de terra lu—

vradia pegada (: mais pertencia,

»

. . , de Villa, d'Ovmr.

tbm que deixa entre nos l

Pergunta lnuoceute.

—Por máis que instemos, () ma— sua no logar d: Sande, ,d'esta

laguinho não se descose do com— villa, e artir do norte Com Fran-

municodo. Tem medo da. luz e cisco odinho da Costa, sul e

da responsabilidad
e. Quiz decli nascente com o caminho pnblico

nar para um amigo & iufamia de e do poente com José Affonso,

reeditar info-mias contramn func— avaliada na quantia de 4205000

cionario respeitavel, a 'quem o reis.

maluquinho ameaçar-a lm meues Para a arrematação são ci—

de calumnier. E vem, e dia que todos quacsquer credores inest-

não foi elle o amigo, mas que se tos. As despczas da praça e de

fosse elle tomara res ponsabilida- toda a contribuição de registo ii-

des.Nos concordamos iii emque cl- cam a cargo do arrematante.

le ha tem os atraz tomava. respon-
.

sabilidadgs. Cremos que era res- ºvªr, ªº dº mªº de 1889'

ponsabilidades que elle tomava.

Ate invocamos & auctorisada, e

eiperimentada,
e bem sabor-cada,

vamos lá, opiniao de Francisco

Carrelbas, que n'aquelles tempos

dava ao maluquinho, além do

mais, o gloriso diploma de pe.

queno mais bonito da península...

Mas deixando isso, () molu-

qm'nho chamou-se amigo a. si—

mesmo, no communicado em que

reeditou as injurias do Seculo ao

nosso respeitabilissimo
percebo.

E se assim não e, mais uma vez

pedimos ao sr. Eduardo Ferraz e

ex.” esposa () obseqnio de dizer-

nos, se sabem, quem e aquelle

ann'yo. Mesmo para que o malu.

quínho não ande por ahi a ga-

bar se de que pode fall-ar à rom

tado e impunemente.
port ue pa.—

ra os amigos tem meios e lhes

calar & bomm—uma
procuração,

uma escriptura. . .

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que arabe de abrir na

lina da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo es- '

tahc-lucimento, ondeftem

relogios ri'algibeiray-de “_

, prata ,e oiro, 'de meta 'e

' sala, ipie'vénjdeipor pre— “

' , cos liiodinisÇ'seiiilt) o,

minimo preço“ dos de

prata 43500 reis;

e que compõe“ toda a

*- .qualidado de relogios e

caixas de inutica, aiion-

çandotodooseutraball
io   Veritiqoei a exactidão,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

() escrivão,

 

Francisco de Sousa Ribeiro.

M

nrciinicio

Para os devidos efleitos,

declara e abaixo assignadoqne,

a 23 do corrente memdissolve-

ra amigavelmente o contracto

de sociedade de café o bilhar

que lizera, com o sr. João de

Freitas Sucena e que corria

sob a lirma de lªreitas & (Iba-

res, ficando desde aquelln dia

todo o activo e todo o pvssivo a

cargo do mesmo sr. João de

Freitas Sucena

Ovar,?li de maio de l880.

Alberto Pinheiro Ch./omº.

360 ——=- DE —-'-

Augusto da Cunha Farraia

, Participo ao respeilarel pu—

blico que desde o dia 16 abri

um novo estabelecimento 'por

minha conta.. '

. Relogios Mares.. America-

nos Despertadores, de Nikel fe

de didi-rentes gostos, assim CO'"

me de prata de bolso, e de Ni'

ckel pequenos. Granderarieda“

de de correntes degNickel, ete.»

"ambem coucérta os mesº

mos, assim como caixas de mu“

sica.
'

 

Pede aos srs._ fregnezes e

amigos, que Vlsllelll () seu novo

estabelecimento.

riª-uni DA reagiu—8

  

Angelo Ferrei *: abriu,

no dia 1 do corrente

mez de maio,escripto—

rio drª-advogado na Pra-

Casa

Vende-se ou aluga—se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José l'a-

nbeco Polonia, Largo dos Cum-

pos, Ovar.

”##
#——

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada. qee

vae da villa áqi'iella praia.. .

Quem a pretender diripiªse

a Margarida de Ficlie, im rua

dos Lavradores.

Casa para

alugar

Arrendar—sc os altos d'nma

casa na Praça de S, Theme.

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija-se a

Em frente ao lll.mº Sr. Fran

cisco Rodrigues da Silva.

MM
.-
*

renomear

HSBONENSE

J

Mnnieipaes e onde teve

sua banca e ex.'"º sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde así) horas

da manhã até ás 3 da

FRANCISCO DE» OLIVEIRA

mamae

RUA. nos cªmpos

(WA“

;**—"
“_“

 

Tendo de me retirar para

a estação do Entroncamento e

não me sendo possivel despe-

dir—me pessoalmente de todos

os amigos. faço—o por este meio

pedindo a todos desculpa e oi-

ferecendo os meus serviços na

estação do Entroncwnento.

Orai-,ºl de maio de 1889.

Paraicipa ao publico que abriu

uma otlicina de Serrelharin Me-

cbanira. N'r—staullirina
fw. se rod.-i

', a (ttlalltlinb! d.: obras, assim como

lmnibas para poços, jardins, rosi-

nbas e para elm'nç'íes de agir.-is,

estas lm-mbas as rir-,ou em "rando

Auquslo 0. Saraiva.
_

| ª

'
de Santo Antonio.

  

” . vento. System:! artieri'nuõ ele.

dos e fogão.—'.- Taniªw'm se lina-'n':
ARREMATÁQÃO

Vende—se &omlift-i'll???"«ªi..tti',i',ª.ª£â::fªti
ªr”:“

U _ , . 1, [, á . m ovinos do [nono-, int-"in.. Babu

lm. casa no mar nihil-' [as para tino-is, prensas para ex—

beira da estrada, quein :. pre- , minor bagaço e ti“-“'“ Ligar,
No domingo IG de junho

roximo, pelo msm
dri, a porta

do Tribinul Judicial d'csta co-

 

  

  

   

  

 

  

      

- a obra pertencente à sua arte,

 

  

  

 

  

           

  

     

  

  

 

  

 

  

 

- 1

v, 'a t a .a : , . . _

Mªn“! Uh "' [ (”Mb ' n“ , cornprnm-nto, :;ssnn ronmmomlios

ªillltOHlítElt'ns de tirar agua com ()

  

  

    

remoçao

De cobri-. bronze. latão, zin—

co. Trabalhos em zinco, Cobreª

chumbo.

() proprietario (Festa oliirina

ei'n'arrega-se do todo o trabailio

concernente à sua arte.

Preços rasoaveis

, ser

ON A R

MERGENARIA

JOAQUIM GOMES DA SILVA

() antigo official de Far—

taia, subiu de ca'/.a d'elle, e es-

rà estabelecido na Travessa da

Rua da Fonte, onde espera ser

procurado pelos seus iregneies.

Esta habilitadoafazer toda

tudo por preços commodos_

Sendo piecizo vae tambem en-

vernisar moveis a rosa dos fre.—

guezrs.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e enrernisa toda a

obra.

Espero a protecção dos Srs.

fregueses. .

SUXRES DOS REÍS

Album Pliototypico

E DESDE" TiVO DAS SUAS OBRAS

Precedido (Pum parª do

grande artista

PELO

Dr. Alves Blondes

O Centro Artistico Portuense,

de que () l'alleçido estatuarin Soa-

res dos Reis foi o principal fun-

dador. dos:-jaime pagar uma (liª

vidade l'IBCtllll'wClillBlllt) à sua me—

moria, resolveu fazer a publicação

(l'ntn album phntotypim de todos

as sims obras, eihn de, com o seu

producto, lazer erguer um menu—

mento condigno do prodigiosoAr-

lista. Em Cumprimento (Puma re-

solução do Coldre Artistico, to—

dos os Srs. aSSlgllRlllGS serão con-

snlerados subscriptores do menu-

mento e os seus nomes inserimos

nºnm quadro, que será collocado

na Aimdemia de Bellas Artes.

A publicação será composta de:

Pr.-tºtil 'litterario, devido à pena

brdhautiSsima do, seu intimo ami-

go dr. Alves Mendes; Trinta e

cinco pliototypias, pelo menos, pa-

gina (le 0ª,t8><0ª,33, feitas exa

preesamente nos reputados ate-

liers de E. Biel & C.“,- represená

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos de atelier, etc.;

Quinze croquis, pelo menos, iii-

tercalados no texto, de diversas

trrballios de Soares das ltels de

dilicrontes epocas, reproduzidos

pelo melhor processo de gravura

chimica; Um texto critico e eluci-

dativa do Wins os trabalhos, dan-

do as“ indicações precisas de da-

Las, «Lmensões, possuidores, etc.

Ita impressão de todo o texto

encarrega-se o sr. .I. da Costa

Carregal, proprietario da afamado

typographia Occidental, que cer=

lª'nentu fará uma verdadeira joia

artistica.-

0 preço d'esta public. ção será

de Ii,-SFM? reis fortes no Porto ou

em Lisboa, pagos no acto da eu-

t ega. Para as pessoas que «pri ".e-

nem adlnirir esta [robin-açâo d'u—

, ma nianeir'n mais suave. abre-se

a assigna'tura aos fascículos sema.

mui-s pio louco de 200 rc-is l'. r-

hs'imn terreiro de 100 reis para

     

    

  

   

 

    

  

  

  

  

 

  

  
  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

pitª'axer a importancia de li.-3300

, res. 'l'nri is os. tnx'ricnlos «pfn so

i pil'n E'eni depuis de completa

Muita quando, serão absoluta-

 

mente gratis para os srs. assí—

girantes, de modo (no a obra não

custará mais de 115500 reis fortes.

Para a provincia no Brazil ilCª

crescerá O porto do Correio, seu;

do o pagamªnto adiantado,

Aqnufllas pessoas que llIESCiªª

rem fazer a assignatnru aos ias=

rieul ns, poderão, para economista-

rem portes de correio, macular

adiantada & impm'tançiade alguns

fascículos que proniptamento lnes

serão enviados.

Gomo indemnisação do traba-

lho que pcssam ter 'dSpeSSnÉlSqllFl

angariar-em assignatnras para esta

publicação e se enrarreguem na

distribuição dos íaseirnlos, 0 (Jun—

tro artisticoolferere nm
exemplar

da obra, completo, às pessoasqne

angariarem 8 assignatnras l'tlilllª

sereis, e a commissão de “20 por

cento sobre as que excederem

aquella numero-.

Toda :! correspondencia deve

ser dirigida ao Centro Artistico

Portuense, Rua do Moinho de Vena

tn, 54.1.ª—Pnrtn.

titu- muin. lllldilll & r".— tutti

EDITORES

meras euameaçõzs

es cmreurmmxeos

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ron

SILVA PINTO

Um volume em lã. nltldammv

te impresso em papel assetmado,

com o retrato de Carnide e a lista

das suas ohrns e tradnrçoes.

Preço 200 reis.—A“ venda em

todos as livrariasde Lisboa e [it'll-ª

Vini-ias.

No prelo:

JOÃO DE DEUS E GONÇXLVES

CRESPO

Novo Diccionario Ílolídno Por-

tugues, contendo todos os vovo-“

bulos da lingnzrnsnal, com a pro-

nuncia [ignrada e os nomes pro—*

prios geralmente usados. por RAF—'

FAELE lâNllltlt) liAQUIENl. de

Florença. professor de lingua o

littcrntura italiana '? l.!CYSNlNl

CÁçTlli) ru: |A FAYlã'l'TE. pro-

fessor do Instituto Main,-im.

Um volume em la, de (324)

pagina.—', impresso em o<pl 'illllill

papel, com uma elegante rap.. do

Percaliue, 700 l'l is; em carneiro,

800 reis.

No prelo: para sair em julim

proximo a parte Poring/rem itu-'

(iana,

Ellililtlil ljllt'lillSll lili listº

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eiffel, campanario e pha-

rul da mesmo torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi-

ram os trabalhos, e uma descri-

l peão rapida da mesma;

Uma folha de l,l%r40,3'8: 350

reis,

UVRÉ [TUR lll—l'ElFUSlllUN

Journal lwiulontauiairn illusint

Cc journal est illustre um: ou

lnxe bien raro. Des grano-os pros-'

que à Clltltttlu page,- do grandes

planclies hors texte, souvent eu

eoulenr's', dans; chaque numero,

forinernnt, nn'o fois la publication

lerariuêe, no dos plus lwanx rtl-

lmms (pi—- la librairia nit pr nlnit

depuis bien longtnrnps. (Élia—pie nn—

méro ronlienl Hi pago-:: in— i.”. nue.“

ou plusienrs gravnros b n's own-.

cl unn rrmverture. ll y unra an

moins i'd) numeros.-

Preço- da assignzunra: «l'-lo

correio. !iãí'ilX) reis; l'agpnnnfntn'

, no neto da entrega, cada numero

lili) reis. Para as prsy'im'ias s'i'v

Li,-s“ unªm fascículo, Rend.! o vign- ._ s:: tornam designar:-[m no itni't't'lt):

l'ili'd: :li). [tim trens,. l."---

Reino.—1% i'ã'unra il.-. port—- :? wpmrli

" mivior :? sua importancia. em "'a-*

( les Il » curta-i.) o'n nralvns, a lt. &:

de Figueiredo;—"Lisb
oa:



O OVARENSE
 

 

    

Faz uma bebida deliciosa ad-

dieionnndodlie apenas ngra e a:-

surar; e um excullente sulitiutn de

limão e hnrntissimo porque um

frasco dura muito tempo.

'l'zimlicm e muito util no tra-

ctnmenlo do Indigestão, “Nervoso,"

Uisimpsiu e dor de cabeça. Preço

por lrnsro 660 reis, e por duzia

" tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Ayer—0 remedio mais seguro

que lia para curar a Tosse, Brun-

'Cilllt', Astlima e Tubercnlbs pul—

' mmm-es.

Extracto, composto de

.salsuparrllha de Ayer-+

Porn pnrilicur o sangue, limpar o

'por-po e cura radical das escroto-

'os.

o remedio de Ayer

contra as sezões—Fehres in-

“lerinitontese biliosas.

Todos os remedies _qun lienm

indicados são altamente concentra-

.dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro durar muito

tempo.

Pilulas eathartlens de

Ayer—0 melhor purgntivo sun

ve e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de;

”Ayer—impede que () cabello se

torne lll'íllll'O o restaura ao cabel-

lo grisallio a sua Vitalidade e for—

mosura. , '

?lêlllªElTO DESINFECTANTE

--E'l'UllllªlCANTE DE JEYES pnna

filesinl'ectnr casas e lntrinns; tem-

bem o excedente para tirur gordu-

rn ou codecs de roupa, limpar me

tons, e curar feridas.

Vende-se lm todas as princí.

paus pharmacies e drogarias: pre-

ço 52-10 reis.

Os agentes James Cnssels &

ªC.“, run do Mousinho da Sil-

veira, 9.5, L' Porto dão as

formulas nus srs. Facultativos

que as requisiturem.

Goins para a expedição de

wenn-cspondencia ofíiciul, ven-

dem—s: aqui.

* ius—HW

aoinsrrrrnns

GEHZOT

recolhido por sua filha. Ma-

dame de Witt

TRADUCÇÃO DE

Maximiano Lemos Junior.

 

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin—

zennlmonte,.medinnte o pugn-

monte no acto da entrega de

loo reis por cada fascículo. _

Nas demais terras d) reino,

acresce o cada fascículo o por-

te de correio, custando por

isso 110 mais.

Toda a correspondencia de-

ve ser dirigida aos editores

LEMOS & C.“, Praça d'Ala-

:rgªia, roi—ron'ro.

  

 

    

  

  

 

Vendem-sc em todos as perfumadas e

do Ouro., ioo, [,º—LISBOA.

INVEN'TADO

. ,. l 3 7 3

«0 “ªº quºtidiªnº de Elixir Dentifrlelo dos nn. PP. lle-

lletllcllnost,“ que nom dose de algumas gol.-is na ngurr—curn e rev-iuv. n curio,

vigorn os gengivns rendendo nos dentes em branco perfeito .

«E' um verdadeiro serviço prestado nosnnssos leitores nssngualundo-lhes.

, , este antigo e utilisáimemreparndo como o melhor (rural-“Ivº 0 un]—

“i, eo preservatlvoººmm ªs Doenças-dentadas.»

SEGUIQ'
Deposito em' todas “as Phermacias c Perfumarias da França e de lªdra.

'Insn fundado em 1807

Agente geral:

Elixir Dentifricio
' !

BR. 'PP. ' BENEDICTINU'S
da ABB'ADIA 'de SOULAC '( França?"

Irani nou )!AGUEIÁDNNE

Os mols eminentes

PELO PRIOR

Pf-DBD ICBIS'IIID

DUAS MEDALHAS ou ouuo: Bruxelles isso, Londres 1834

premios.

 

    

 

&, nue lmguerlc, ::

nonsense

pharmacies. Agente evdeposimrio: RÇBzrgcyre, Rua

 

LEMOS & (Lª—» EDITORES

PORTO

HI sro—n 1 A
DA

Revolução Francezu

POR -

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃO DE

[MAXIMJÃNQ emos cumes

[ilustrado com perto de 600 ma-

gnificas; gravuras

Este livro, que críticos nucle—

1'isedos consideram como o unico

à altura da epoeha de que se oc-

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEM—OS &

C.“ contactou com a casa edito—

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, letra-cios, ete, que

são em tal quantidade que se po—

de calcular que eeda- fascículo

conterá. cinco ou ,? seis gravuras,

algumas depagina intui—ra.

Cada fascículo comprehedcn

16 paghías, em quarto, impres—

sos em type elzevír, complete—

iuonie novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

«_uintídade de materia nªum pe-

(,o—no espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição'póduux Sur apra-ein-

das pelos. prospectos, pelo 1." lus-

eieulo em distribuição e pelos al—

buns specimens em poderdos ii'or-

rrspondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, .ln.

© GªNEÚ

GHRlSTIÁNlSMO

CHATEAUBRIAND

TRADUCÇÃO

ou

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA pon

AUGUSTO SOROMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, e os retratos do

auclor e do traduclor, reprodãpi-

dos pelo photogrnplio, sr. JOAO

GlIlLllEliME l' EIXOTO.

2 gr. vo'l. ill-8." br.. 15200 rs.

Pelo correio francos do porte

a quem enviar a sua importancia

em estampillms ou vales de cor;

roxo.

LÉO "r.-mu E um. um

os manor—(E os. neem

' Versão

Pon
'

. Gomes . Leál

Sabin -=o Tlgº l'nscím'iln d'i'Sta

csplendintu obra, illnslrnda "com

profusão clerillustranões e magni—

ficas gravuras intercalados [no tex-

to. As condições de assignaturu

sã) as »si-gnintes: Piri-JIÍGBF'SOªh-T

todos-'as semanas um llasnienli-i do

iG paginns, format-» grande, rmm-

panhadu de excelleutes gravuras,

custando apenas 60 reis onda lns- "'

ciculo, pegos .ao-neto da entrega.

Parasas províncias o preço eo -

mesmo; não se acceílnndo, porem.

assiguaturns, 'sem oque enviem

adiantadnmente :: importancia de

lO .I'aseícnlos—JGUO reis.

Todas as pr.—saifas nneserres-

ponsabilisem por 5, nssignaturns

deste importante publicação, .te-

rão direito o um exumplamgrntisp'

ou ár'eommissão de 20 por conta.

Envia—sc o liº "insultado e um“

prospecto enm lindissimo chrono

a todas as ,pessous ,que erre-quisi-

tarem. ;

ASSlgl'lílªS') em todos as'livrn- '

rins., —

Toda a «corresponda-ncia deve

ser dirigida no gerente i'lu-fEmpl'e—f

za I.!lso-lkrazllelra — littl—

tora','40, rua Chã, 2:?,..lºorto. '

 

RÉGULAMENLl'O-DAÉLEI

summon
Bos exercitos de terra 'e mar,

appre-vado perdem-ete de 29 de

dezembro de ”17881 »

Conn todos os respecilvo's :

modelos

Prem... . . . . . 60 reis

 

REGULAMENTO -'

os ,

Contribuição de registro “ª

Cem as alterações feitas pelo

decreto de ºnde dexemb'ro ded 887 ,

Quzi'q ier (l'estes Bngi'ilmuen-ª

tos se reinette pelo Correio Tronco

de porto a quem enviar:: sua im-,

porluneiu em estninpíllins. '

A' 'lirrnri'a— Cruz Coutinho 7-—

Editora. lion dos Cnldeireiros, 18

e “Jo.—«PUNTO.

 

  

    

  

  

   

Edição com repertorio

falplinbetico

___—

'C=.iDIGO COMMERCIAL

í 'Appromdo por. Girando—loi duªs

de junho de 1888, e seu llEl'im-

TOlt'll) “ALPHAllll'l'illl),precedido

do “relatorio de sr. Ministro do

"Justiça e dos pareceres dns-(mmm

ras dos srs. Dope-tudos e .Bignes-

Pitªs da'NuW. '

Preço, br....u. "240 nºs..

ltnemlernado. . 5360 "rs.

. 5 Pelo correio "franco 'de-pone :i

quem'enviarvn sun importancia 'em

estampilhns ou vales do "correio.

A' Livraran—Cru'l. Coutinho—

Edilorafliua dos 'Gsldeii'eiros, 218 ,

*efãê. Porto. '

 

' REGULAMENTO

m

Contribuição .Índuslgrinlf

 

Approveão perdem—ete de “27 ,.

ãenjezembro de 1888

Comiºas respectivas tabellns

Emendade segundo os _Dínrfm

da Governo—n."e 3, :'i e' 8

Preço ...... lool—els

Pele correio Trance de porte a

quem enviara sua importancia em,

estempilhas ou Vidas de correio. ,
.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

Editnra. Rua dos Caldeireiros, 18

. e 20.1Porlo. º

 

Casa Editora e de

Gomrnissãe

DE

' GUILLARD, AmLAUD & e.» ª m

;. 'Rua de Saint-Anaré—des—Arts

N 47—PABIS

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithogrsphíus

'! volume em 4.", encaderna-

do (4 fr. 50) 800 reis ([ou/:s).

   

  

 

   
  

   
  

  

  

  

   

Vinho

Unico legalmente auctorísado pelo

overno, e pela junta de saúde public;

:: Portugal, documentos lega isados

pelo consul geral de Imperio do Bra—

zil. É muito util na convnlescença de

todos as doenças; augmenta conside—

ravel-mente as lo.-ças nos indivuluou

debilitada, e emita e appetíte de um

modo extraordimrio. Um ealree—d'eete

vinhª, re menta um bom bife. Acim-

te a : nu principes: plan-mw

Mais de cem medicos :ilteslnm

ªa superioridade il'rste VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

    

    

     

 

* ”diogº

unha Poloni”! Ferrugmom

da pharmacla Franco

Beeonhecinh como precioso all-

hento reparador e exa-Ilmito Ionic.

»newustilumte, esta Farinhx, :: union

'kgolmente Motorizado : privi'lajíack

:. Portugal, mude a de uso quasi ge-

nl ha muitos umas, applies-se com

o mais remoto-cido proveito em pe:-

“me <li-heis, idosa, nas ue ale—.com

le peitggm couvalesoen s ie quano--

- er | , em criªnças menino.,

ªrmªni-niªn dehíliudu', quelques

Fª “ª' ' “'ª'—

 

Fa

 

Unico legalmente aurlwlsado pule

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal, eiisaindo e approvailo nos hospi-

laes. (Inda frasco está cenourinha-la

de um .linpreuo com as observações

dos nrmcinaes medicos de Lisboa,

mumieciilás pelo: consoles do Brazil.

Dope-sm nas prmeipnes pharmacies.

HISTORIA

DA

romeno rnmªimni nr ino

lllustrada vom magnlll—

uns retratos

Dos ponº/'Mas nais Him/m

d'aqmilla .ºpmha.

E dos homens mais nolnvcis

do seculo XVIII

animou now,—xo l'ATlllUTlCA

V.:iliosos llrlmlcs a roda ns-

' srgname, wnsistindo em [A- magní-

licos Quadros Compostos e exc- .

culndos por l'i'oleSSUres dislinrtus

deªl'lollas Arte.—*.

Os Brindes distribuídos:: ea-

do nssignantn 'veuder-se-hão ovul-

sos por õoaooo reis. ,

"A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cadu fascículo, grande formato,

, como!» paginas custa apenas ºro

, reis sem mais despede alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

cule 800 reis fracos.

A obrai) illnstrada com nota—

veis retratos um numero superior

Esta colleeção de retratos, ra-

ríssima, vende—sc hoje, quando np-

;pnrece, por 12 e 'tô libras.

'A obra completar, que compre—

'liende !; volume-s grandes não li-

' cará no nssígnunte por mais de

105000 reis fortes.

“Está aberta a nssignatura para

«esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edí-

tores.

lina de Almada, tªil—Perin.

Recebem-se prepostos porn cor—'

' respomlienn-s (!lll tudoo paíz e no

estrangulo.


